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sem maiores danos à fruteira. No Brasil, estudos preliminw
com pêssego, no Rio Grande do Sul (Porto, 1989), com COCO 11I

baixada litorânea sergipana (Fontes et aI., 1988) e comvideira
irrigada no vale do São Francisco, pelos autores do present
estudo, demonstraram boas perspectivas para a viabilizaçil
dessa prática.

A maior vantagem de se consorciar fruteiras comoviu
reside na redução do custo de produção da fruteira, atravé da
conjunção dos seguintes benefícios: (1) maior eficiêncianouso
da terra, incorporando mais uma fonte de renda e distribuindo
melhor o fluxo de ingressos do empreendimento; (2) redução
dos custos com podas, capinas manuais, roçagens mecânicase
aplicação de herbicidas; (3) redução, a médio e longo prazos,da
necessidade de fertilizantes químicos, face à deposição continll
e concentrada das fezes e urina dos animais; (4) reduçâoda
incidência de pragas, inclusive a mosca-da-fruta, via consumo
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RESUMO - O ensaio teve o objetivo de avaliar o pastejo de ovinos em pomar de mangueiras, irrigado por microaspersão, para a reduçil
dos custos do controle de ervas daninhas. Piquetes de cercas elétricas móveis foram rotacionalmente pastejados, em um pomarde
mangueiras Tommy Atkins, por dez ovelhas mestiças Morada Nova x Santa Inês, não lactantes, por um período total de 117dias:de
novembro de 1997 a março de 1999. Os tratamentos incluíram áreas submetidas a zero (testemunha, sem animais), um, doise tris
períodos de pastejo, a intervalos médios de 42,5 dias. A ordem de preferência observada na dieta dos animais foi: espécies selecionada!
do estrato herbáceo, folhas dos ramos inferiores da mangueira e, por fim, espécies menos palatáveis do estrato herbáceo. O controle
de ervas daninhas foi eficiente, principalmente nos piquetes submetidos a três e a dois períodos de pastejo, e o consumo das folhasde
manga e de suas rebrotas, mesmo por três vezes, não afetou a produtividade da cultura (P>0,05). O ganho de peso dos ovinosvivllI
foi de 52 g /cabeçaJdia. Não foram observados danos ao sistema de irrigação provocados pelos animais em pastejo. Comparadoao
tratamento testemunha, os piquetes submetidos a três períodos de pastejo proporcionaram, durante o período experimental, UIIll
economia de duas aplicações de herbicidas, quatro roçagens mecânicas e duas capinas manuais.

Termos para indexação: ovinos, erva daninha, consorciação, fruteira, irrigação.

IRRIGATED MANGO YIELD AS INFLUENCED BY ASSOCIATED SHEEP GRAZING

ABSTRACT - The trial was designed to evaluate sheep grazing natural herbage under irrigated mango plantations to reducewet4
control costs. Paddocks with mobile portable electric fence were rotational1y grazed in a Tommy Atkins orchard by ten non-lactalJDI
Morada Nova crossbred ewes for a 117-day experimental period, from November, 1997 to March, 1998. Treatments comprisedareas
submitted to zero (control), one, two and three rounds of grazing, at average intervals of 42.5 days ..-The descending order ofdieliJ
preference showed by ewes was: selected species of the natural herbage, mango leaves from the lower canopy and, at last,Iess-
palatable species of the natural herbage. Weed control was observed to be effective, mainly on those three and two-round graziDl
treatments, and consumption of mango leaves regrowth by animais, even for the three-round grazing paddock, did not affectpl••
yield (P>.05). Liveweight gain of ewes averaged 52 g/head/day. No damage was observed in the irrigation equipment as a re ulI
sheep grazing. Two herbicide sprayings, four mechanical and two hand weeding operations, were saved, during the experimenli
period, in the mango paddocks submitted to three rounds of sheep grazing, as compared to nongrazed ones.

Index terms: sheep, weeds, intercropping, fruit tree, irrigation.

INTRODUÇÃO

A possibilidade de integrar a criação de animais com o
cultivo de espécies arbóreas, de modo especial frutícolas, tem
despertado interesse nos últimos anos, em função dos potenciais
benefícios dessa combinação, principalmente no que concerne à
diminuição de custos com controle de ervas daninhas. Resultados
promissores têm sido observados com essa prática,
principalmente em países asiáticos. Reduções expressivas de
custo foram registradas por Tajuddin & Chong (1990), na Malásia,
em consórcio seringueira x ovinos. Resultados igualmente
positivos foram relatados por Parawan (1990), nas Filipinas, sobre
a cria de ovelhas em coqueirais e por Chen (1990), na Malásia, em
áreas cultivadas com dendê. Trabalhos conduzidos em Cuba,
por Perez & Perez- Borroto (1990), indicaram a possibilidade de
se obter até 400 kg/haJano de incremento no peso vivo de ovinos,
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pelosanimais de quase todo material decomponível; e (5)
atenuaçãode problemas ambientais através da redução ou
eliminaçãodo uso de herbicidas e da redução dos problemas de
compactaçãodo solo em áreas intensivamente mecanizadas.

No vale do São Francisco, o cultivo da mangueira irrigada
lemse expandido rapidamente, já atingindo cerca de 12.000
hectaresimplantados, sendo grande parte da produção voltada
paraomercado externo. A viabilização do consórcio com ovinos
leria, 'portanto, um impacto expressivo na atividade,
proporcionando-lhemelhores condições de competitividade nos
mercadosnacional e internacional. Os trabalhos de Alvarez et aI.
(1985) e d~ Sevilla (1990), nas Filipinas, demonstraram ser
perfeitamente possível pequenos ruminantes pastarem, sem
maioresdanos, em pomares de mangueira, controlando
efetivamenteas ervas daninhas e obtendo satisfatórios ganhos
depeso.

Muitos produtores da região sanfranciscanajá mantêm,
durantealguns meses do ano, pequenos rebanhos ovinos
pastejandoem áreas de mangueiras, manejados permanentemente
por"pastores". É, contudo, uma forma empírica e bastante
rudimentar,que propicia pouco ou nenhum benefício à fruteira.

O grande receio dos produtores da região é a
possibilidadede danos à fruteira, pelo consumo da folhagem
pelosanimais, reduzindo a sua produtividade. Em função disso,
aEmbrapa Semi-Árido busca desenvolver um sistema de
consórciocom base em um pastejo rotacionado, utilizando
piquetesde cerca elétrica móvel, capaz de permitir a permanência
dosanimais, no pomar de mangueiras, por até sete meses do
ano,do final da colheita à época da indução.

O trabalho teve o objetivo preliminar de avaliar o efeito
dopastejo por ovinos em áreas cultivadas com mangueiras, sob
irrigação,na produtividade da fruteira e o possível benefício da
utilizaçãodessa consorciação, em relação ao ganho de peso por
unidadeanimal e por unidade de área.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido na Fazenda Bandeirantes, da
empresaNova Fronteira Agrícola S.A., no Município de Curaçá,
BA, localizada à margem direita do rio São Francisco. O clima da
regiãoé semi-árido, do tipo BSh 'w (Koppen), com precipitação
pluviométrica da ordem de 400 mm anuais, 90% dos quais
distribuídosentre novembro e maio. •

Foram utilizadas dez ovelhas com idade média em torno
de15meses, mestiças Morada Nova x Santa Inês, não lactantes,
compeso médio inicial de 26,6 kg. Os animais pastaram em um
pomarde mangueiras, variedade Tommy Atkins, com cinco anos
deidade, altura média das plantas em torno de 4,5 m e
espaçamentode 8,0 x 6,0 m. O solo era do tipo latossolo, e a
cultura,irrigada por microaspersão, recebia um volume diário de
águadeaté 250 litros/planta. A área experimental, de 0,665 hectare,
foisubdividida em oito piquetes do mesmo tamanho, com cerca
elétrica(dois fios de arame), para possibilitar à pastejo rotativo.

Mais de 90% da vegetação espontânea disponível para
oconsumodos animais era composta de gramíneas dos gêneros
Digitaria, Chloris, Cenchrus e Eragrostis. Malváceas,
euforbiácease amaranthaceas compunham a vegetação restante.
Emboraum pouco mais predominante na área molhada pelo

sistema de irrigação (52% da área total), a vegetação espontânea,
em função da época mais chuvosa, distribuía-se uniformemente
por toda a área dos piquetes.

Para a avaliação do efeito do pastejo dos animais,
quantificando possíveis danos causados à produtividade da
mangueira pelo consumo da folhagem de seus ramos inferiores
("saia"), o ensaio considerou quatro tratamentos, inteiramente

. casualisados. Cada mangueira constituiu uma repetição. As
médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Os tratamentos
foram:

TI: área testemunha, sem animais, submetida ao manejo
normal da propriedade;

T2: área submetida a um período de pastejo;
T3: área submetida a dois períodos de pastejo;
T4: área submetida a três períodos de pastejo.

Em cada área, ou piquete, a que tinham acesso, os
animais pastejavam livremente, consumindo tanto espécies
daninhas do estrato herbáceo, quanto folhas dos ramos inferiores
das mangueiras. O número de dias de permanência em cada
piquete era variável, em função da disponibilidade de material
pastável no estrato herbáceo.

Os animais foram vermifugados oito dias antes do inicio
do ensaio, durante o qual tiveram acesso permanente, nos
piquetes, à mistura mineral.

Foram monitoradas a produtividade da fruteira
(quilogramas de frutos/planta) e o ganho de peso dos animais
vivos (kg/cabeça/dia) e observado, por método visual, o
comportamento dos animais com relação ao consumo seletivo
das espécies componentes do estrato herbáceo.

Para uma estimativa do potencial econômico desta
prática, em relação à redução de aplicação de herbicidas, de
roçagens mecânicas e capinas manuais, foram coletados,
periodicamente, dados sobre essas operações nas áreas-
testemunha e, posteriormente, comparados com as áreas
pastejadas pelos ovinos.

O período total de coleta de dados foi de 117 dias,
iniciando-se em novembro de 1997, trinta dias após a colheita da
manga, estendendo-se até o final de março de 1998. Daí por diante,
já sem animais, as áreas pastejadas foram reincorporadas ao
sistema normal da fazenda. A colheita dos frutos ocorreu no
final de novembro do mesmo ano, quando os dados de
produtividade das áreas pastejadas e não pastejadas foram
coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O monitoramento do comportamento dos animais
permitiu estabelecer uma ordem de preferência no consumo das
espécies pelos ovinos. De uma maneira geral, foram consumidas
primeiro as espécies herbáceas mais palatáveis, como o bredo
(Amaranthus cf. lividus L.), o capim buffel (Cenchrus ciliaris,
L.) e a malva (Gaya sp.), em seguida os ramos e folhas da "saia"
da mangueira, até onde podiam ser alcançados, e, finalmente, as
espécies menos palatáveis da vegetação herbácea, como a malva-
branca (Sida cordifolia L.) e o capim amargoso tDigitaria
insularis (L.) Fedde). O consumo de folhas e ramos da fruteira,
a cada passagem dos animais, foi estimado em menos de I% do
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TABELA 1 - Produtividade da mangueira e dias de pastejo de ovinos e de descanso das áreas nos diversos tratamentos. Curaçá-BA,
1997-1998.

Parâmetros

Período médio de pastejo por piquete (dias)

117,0

Produtividade da mangueira (kg/planta) 130,9a

Número total de dias de descanso

Tratamentos
Média C.V.

(%)
2 3 4

128,3 a 134,5a 127,2a 130,2 20,5

10,5 11,0 8,6 10,0

45,0 36,S 32,S 38,0

TABELA 2 - Valores de peso corporal (kg) dos ovinos experimentais vivos em área de pastejo com a cultura da mangueira. Curaçá-BA,
1997-1998.

Parâmetros Peso inicial Peso final Ganho total no Ganho médio diário
eríodo

Peso corporal dos
26,6 (±3,7) 32,6 (±4,5) 6,0 (±3,O) 0,052 (±O,O2)ovinos

C.V.(%) 14,1 13,9 50,S 50,S

total de cada planta.
Houve, portanto, um controle efetivo de todas as ervas

daninhas identificadas, induzido pela eficácia da cerca elétrica
na contenção dos animais. Pelo maior número de dias de pastejo
a que foram submetidos (52 do total de 117 dias), os piquetes do
tratamento T4, apresentaram, obviamente, um controle mais
efetivo.

Os dados da Tabela 1 indicam que o fato de os animais
consumirem a folhagem dos ramos inferiores da mangueira,
durante o período experimental, não afetou a sua produtividade
(P>0,05). As mangueiras do tratamento 4, mesmo tendo a
folhagem da "saia" consumida por três vezes (uma inicial e duas
rebrotas), a intervalo médio de 4 I dias, produziram quantidade
de frutas que não diferiu estatisticamente (P>0,05) da quantidade
produzida pelas plantas do tratamento I, em que não houve
pastejo pelos ovinos. Este resultado confirma outros resultados
de pesquisa, com manga (Sevilla, 1990) e pêssego (Porto, 1989),
em que o pastejo de ovinos não afetou a produtividade da fruteira.
Uma pequena redução na produtividade do citrus foi observada
por Perez & Perez- Borroto (1990), em Cuba, quando a carga
utilizada era superior a 12 ovinoslha. Por outro lado, incrementos
na produtividade das fruteiras também foram registrados.
Parawan & Ovalo (1987) citam um aumento de 260 kglha na
produção de coco em áreas pastejadas por ovinos, nas Filipinas.

A produtividade média observada, considerando todos
os tratamentos, foi de \30,2 kg de manga por planta. Isto
corresponde a uma produção da ordem de 27 t/ha de frutos,
considerada muito boa para a região, tendo em conta o
espaçamento e a idade das plantas (Embrapa, 1995).

Não foi constatado qualquer dano aos microaspersores,
espaçados de 3 em 3m nas linhas das plantas, único dispositivo
do sistema de irrigação com o qual os animais tiveram

possibilidade de contato, já que a tubulação era subterrânea.
No que tange ao desempenho dos animais, o ganho

médio diário de peso foi de 52 g/cabeça (Tabela 2), considerado
satisfatório, quando comparado com ganhos máximos de48gI
cabeça/dia observados em carneiros da raça Santa Inês, sob
coqueiros, na baixada litorânea de Sergipe, em pastos dominados
pelos capins gengibre (Paspalum maritimum, Trind.) e rabo-de-
raposa (Papophorum sp.) e com menor número de animaispor
unidade de área (Fontes et aI., 1988). Ganhos semelhantes foram
registrados, também, em ovinos pastejando áreas de mangueira
(Sevilla, 1990) e de coco (Parawan & Ovalo, 1987),
respectivamente, 41 e 56g/cabeça/dia. Esses ganhos, contudo,
mostraram-se bem inferiores aos 110 a 150g/cabeçaldia obtidos
em carneiros da raça Pelibuey, pastando em áreas de citrus(Perez
& Perez- Borroto, 1990).

O peso médio dos animais vivos, ao final do presente
estudo, foi de 32,6 kg, o que correspondeu a um ganho médio
total de 6,0 kg/cabeça no período. Considerando a lotação
utilizada de 20 cabeças/ha, o ganho em peso por hectare foida
ordem de 120 kg, correspondente à produção de cerca de54kg
de carne/ha. Este valor representa mais de seis vezes a produção
estimada de 8 kg de carnelha, para ovinos, sob as condições
extensivas de caatinga (Guimarães Filho et aI., 1982).Caracteriza-
se, assim, como uma constante, o ganho de peso nesses tiposde
consorciação, variando apenas o seu nível, muito natural,em
função das distintas condições de raça, de pasto nativo e detaxa
de lotação empregados nos diversos estudos.

Considerando todos os tratamentos em que houve
pastejo, observou-se, ao final do estudo, que a duração média
de cada passagem de animais nos piquetes foi de 10 dias,e a
duração média de cada período de descanso foi de 38 dias(Tabela
1).
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A manutenção dos animais na área da mangueira por·
117dias (tratamento 4), nas condições de manejo adotadas pelo
empreendimento, permitiu a economia de duas aplicações de
herbicida,quatro passagens de roçadeira e duas capinas manuais.
Esteresultado indica, sem considerar os ganhos de ordem
ambiental,ser possível a ampliação do período anual de pastejo
dosanimais, proporcionando uma redução substancial nos
custos.,

Esta redução nos custos de limpeza e roçagem é a
principalvantagem da consorciação e tem sido observada em
diversosestudos. Em Pelotas, o consórcio em áreas comerciais
depessegueiros resultou na eliminação anual de uma capina,
duasroçagens e uma aplicação de herbicida e na redução de
33% naquantidade de nitrogênio aplicada na cultura (Porto, 1989).
Reduçõessuperiores a 30% dos custos de controle de ervas
daninhasforam registradas em áreas de seringueiras pastejadas
porovinos, na Malásia (Tajuddin & Chong, 1990). Rendimentos
adicionaiscorrespondentes a até 50% da receita bruta anual com
cocoforam contabilizados, com o uso do consórcio com ovinos,
nasFilipinas (Parawan, 1990).

Os resultados observados, embora indiquem um
potencialbastante promissor para a consorciação de ovinos com
ocultivoda mangueira, são ainda muito preliminares. Estudos
adicionais,em áreas maiores e com maior número de animais,
necessitam ser conduzidos para melhor definição dessas
vantagens,identificando as taxas de lotação mais adequadas,
avaliandoos seus efeitos na fertilidade e compactação do solo e
quantificandoos seus reflexos nos custos e na produtividade da
fruteira.

CONCLUSÕES

o consumo da folhagem dos ramos inferiores da mangueira
por ovinos, inclusive das suas rebrotas, por até três períodos
de pastejo, a intervalos da ordem de 40 dias, não causou
qualquer gano à planta capaz de afetar a.sua produtividade;

2 Opastejo rotacionado das ovelhas em pomar de mangueiras,
utilizando cercas eletrificadas, mostrou-se eficiente em
controlar as ervas daninhas de todas as espécies
identificadas no estudo, proporcionando uma redução
significativa nas operações de controle das mesmas.
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